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Libertar o Coração



Quaresmaparte I



“Nesta Quaresma, aproxima‐te
do Espírito”

«Diz agora o Senhor: “Voltai para mim de
todo o coração, com jejuns, lágrimas e
lamentações. Voltai para o Senhor, vosso
Deus, que é clemente e compassivo, lento
para a ira, rico de bondade e desiste dos
castigos que manda.”» (Jl 2)

«Criai em mim, ó Deus, um coração puro,
renovai em mim a firmeza de alma;
não me atireis para longe da vossa presença,
não afasteis de mim o Vosso Espírito Santo.» (Sl 50)

«Em nome de Cristo suplicamo-vos: reconciliai-vos com Deus
(…) Pois Ele diz: No tempo favorável, ouvi-te e, no dia da
salvação, vim em teu auxílio. É este o tempo favorável, é este o dia
da salvação.» (2 Cor)



A esmola - «Guardai-vos de fazer as vossas boas obras diante
dos homens, para vos tornardes notados por eles; de outro modo,
não tereis nenhuma recompensa do vosso Pai que está no Céu.
Quando, pois, deres esmola, não permitas que toquem trombeta
diante de ti, como fazem os hipócritas, nas sinagogas e nas ruas, a
fim de serem louvados pelos homens. Em verdade vos digo: Já
receberam a sua recompensa. Quando deres esmola, que a tua
mão esquerda não saiba o que faz a tua direita, a fim de que a tua
esmola permaneça em segredo; e teu Pai, que vê o oculto, há de
premiar-te.»

A oração - «Quando orardes, não sejais como os hipócritas, que
gostam de rezar de pé nas sinagogas e nos cantos das ruas, para
serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: já receberam a
sua recompensa. Tu, porém, quando orares, entra no quarto mais
secreto e, fechada a porta, reza em segredo a teu Pai, pois Ele,
que vê o oculto, há de recompensar-te.»

O jejum - «E, quando jejuardes, não mostreis um ar sombrio,
como os hipócritas, que desfiguram o rosto para que os outros
vejam que eles jejuam. Em verdade vos digo: já receberam a sua
recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e lava
o rosto, para que o teu jejum não seja conhecido dos homens,
mas apenas do teu Pai que está presente no oculto; e o teu Pai,
que vê no oculto, há-de recompensar-te.» (Mt 6)
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Este é o tempo...



Um convite ao Retiro!

««Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito
Santo, retirou-Se das margens do Jordão.
Durante quarenta dias, esteve no deserto,
conduzido pelo Espírito, e foi tentado pelo
Diabo. Nesses dias não comeu nada e,
passado esse tempo, sentiu fome. O Diabo
disse-lhe: “Se és Filho de Deus, manda a esta
pedra que se transforme em pão”. Jesus

respondeu-lhe: “Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem’”. O
Diabo levou-O a um lugar alto e mostrou-Lhe num instante
todos os reinos da terra e disse-Lhe: “Eu Te darei todo este poder
e a glória destes reinos, porque me foram confiados e os dou a
quem eu quiser. Se Te prostrares diante de mim, tudo será teu”.
Jesus respondeu-lhe: “Está escrito: ‘Ao Senhor teu Deus adorarás,
só a Ele prestarás culto’”. Então o Diabo levou-O a Jerusalém,
colocou-O sobre o pináculo do templo e disse-Lhe: “Se és Filho
de Deus, atira-Te daqui abaixo, porque está escrito: ‘Ele dará
ordens aos seus Anjos a teu respeito, para que Te guardem’; e
ainda: ‘Na palma das mãos te levarão, para que não tropeces em
alguma pedra’”. Jesus respondeu-lhe: “Está mandado: ‘Não
tentarás o Senhor teu Deus’”. Então o Diabo, tendo terminado
toda a espécie de tentação, retirou-se da presença de Jesus, até
certo tempo.»
(Lc 4, 1-13)
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7.ª meditação: Maior obstáculo à vida de Deus em
nós não é a fragilidade mas a rigidez





“Mestre, é bom estarmos aqui.
Façamos três tendas”
«Uns oito dias depois destas palavras,
levando consigo Pedro, João e Tiago, Jesus
subiu ao monte para orar. Enquanto orava, o
aspeto do seu rosto modificou-se, e as suas
vestes tornaram-se de uma brancura
fulgurante. E dois homens conversavam com
Ele: Moisés e Elias, os quais, aparecendo
rodeados de glória, falavam da sua morte,
que ia acontecer em Jerusalém.

Pedro e os companheiros estavam a cair de sono; mas,
despertando, viram a glória de Jesus e os dois homens que
estavam com Ele.
Quando eles iam separar-se de Jesus, Pedro disse-lhe: “Mestre, é
bom estarmos aqui. Façamos três tendas: uma para ti, uma para
Moisés e outra para Elias.” Não sabia o que estava a dizer.
Enquanto dizia isto, surgiu uma nuvem que os cobriu e, quando
entraram na nuvem, ficaram atemorizados.
E da nuvem veio uma voz que disse: “Este é o meu Filho
predileto. Escutai-o.” Quando a voz se fez ouvir, Jesus ficou só.
Os discípulos guardaram silêncio e, naqueles dias, nada contaram
a ninguém do que tinham visto.»
(Lc 9, 28-36)
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Surgirá um mundo novo



Este amor dará muito fruto

«Nessa ocasião, apareceram alguns a falar-lhe
dos galileus, cujo sangue Pilatos tinha
misturado com o dos sacrifícios que eles
ofereciam. Respondeu-lhes: “Julgais que
esses galileus eram mais pecadores que todos
os outros galileus, por terem assim sofrido?
Não, Eu vo-lo digo; mas, se não vos
converterdes, perecereis todos igualmente. E
aqueles dezoito sobre os quais caiu a torre

de Siloé, matando-os, eram mais culpados que todos os outros
habitantes de Jerusalém? Não, Eu vo-lo digo; mas, se não vos
converterdes, perecereis todos da mesma forma.” Disse-lhes,
também, a seguinte parábola: “Um homem tinha uma figueira
plantada na sua vinha e foi lá procurar frutos, mas não os
encontrou. Disse ao encarregado da vinha: ‘Há três anos que
venho procurar fruto nesta figueira e não o encontro. Corta-a;
para que está ela a ocupar a terra?’ Mas ele respondeu: ‘Senhor,
deixa-a mais este ano, para que eu possa escavar a terra em volta e
deitar-lhe estrume. Se der frutos na próxima estação, ficará;
senão, poderás cortá-la.’”»
(Lc 13, 1-9)
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Pegadas na Areia



Amor incondicional

«”Comamos e festejemos, porque este meu
filho estava morto e voltou à vida, estava
perdido e foi reencontrado”. E começou a
festa. Ora o filho mais velho estava no
campo. Quando regressou, ao aproximar-se
da casa, ouviu a música e as danças. Chamou
um dos servos e perguntou-lhe o que era
aquilo. O servo respondeu-lhe: “O teu irmão
voltou e teu pai mandou matar o vitelo

gordo, porque ele chegou são e salvo”. Ele ficou ressentido e não
queria entrar. Então o pai veio cá fora instar com ele. Mas ele
respondeu ao pai: “Há tantos anos que eu te sirvo, sem nunca
transgredir uma ordem tua, e nunca me deste um cabrito para
fazer uma festa com os meus amigos. E agora, quando chegou
esse teu filho, que consumiu os teus bens com mulheres de má
vida, mataste-lhe o vitelo gordo”. Disse-lhe o pai: “Filho, tu estás
sempre comigo e tudo o que é meu é teu. Mas tínhamos de fazer
uma festa e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto e
voltou à vida, estava perdido e foi reencontrado”.»
(Lc 15, 24-32)
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Sabemos qual é a nossa meta!

«Considero todas as coisas como prejuízo,
comparando-as com o bem supremo, que é
conhecer Jesus Cristo, meu Senhor. Por Ele
renunciei a todas as coisas e considerei tudo
como lixo, para ganhar a Cristo e n’Ele me
encontrar, não com a minha justiça que vem
da Lei, mas com a que se recebe pela fé em
Cristo, a justiça que vem de Deus e se funda

na fé. Assim poderei conhecer Cristo, o poder da sua ressurreição
e a participação nos seus sofrimentos, configurando-me à sua
morte, para ver se posso chegar à ressurreição dos mortos. Não
que eu tenha já chegado à meta, ou já tenha atingido a perfeição.
Mas continuo a correr, para ver se a alcanço, uma vez que
também fui alcançado por Cristo Jesus. Não penso, irmãos, que já
o tenha conseguido. Só penso numa coisa: esquecendo o que fica
para trás, lançar-me para a frente, continuar a correr para a meta,
em vista do prémio a que Deus, lá do alto, me chama em Cristo
Jesus.»
(Fl 3, 8-14)
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Ousar acreditar e ir mais além



Semana Santa e Páscoaparte II



Moldado pela Vontade de Deus

«Saiu então e foi, como de costume, para o
Monte das Oliveiras. E os discípulos seguiram
também com Ele. Quando chegou ao local,
disse-lhes: “Orai, para que não entreis em
tentação.” Depois afastou-se deles, à distância
de um tiro de pedra, aproximadamente; e,
pondo-se de joelhos, começou a orar,
dizendo: “Pai, se quiseres, afasta de mim este
cálice; contudo, não se faça a minha vontade,
mas a tua.” Então, vindo do Céu, apareceu-lhe

um anjo que o confortava. Cheio de angústia, pôs-se a orar mais
instantemente, e o suor tornou-se-lhe como grossas gotas de
sangue, que caíam na terra.»
(Lc 22, 39-44)
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Uma Ceia que alimenta a Vida

«Na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus
tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o
e disse: “Isto é o meu corpo que é dado por
vós. Fazei isto em minha memória”.
Do mesmo modo, depois da ceia, tomou
também o cálice e disse: “Este cálice é a nova
aliança, em meu sangue. Toda as vezes que
dele beberdes, fazei isto em minha memória”»
(1Cor 11,23-26)
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“Tudo está consumado.”

«Jesus saiu com os discípulos para o outro
lado da torrente do Cédron, onde havia um
horto, e ali entrou com eles. Judas, aquele que
O ia entregar, conhecia bem o sítio, porque
Jesus Se reunia ali frequentemente com os
Seus. Judas, então, guiando o destacamento
romano e os guardas ao serviço dos Sumo-
Sacerdotes e também os fariseus, munidos de
lanternas, archotes e armas, entrou lá. Jesus,

sabendo tudo o que Lhe ia acontecer, adiantou-Se e perguntou-
lhes: “Quem procurais?”.
Responderam-lhe: “Jesus, o Nazareno.”. Disse-lhes Ele: “Sou Eu!”
(…)»
(Jo 18, 1-5)

«Então, entregou-O para ser crucificado. (…).
Junto à cruz de Jesus estavam, de pé, Sua Mãe, a irmã da Sua Mãe
e Maria Madalena. Então, Jesus, ao ver ali ao pé a Sua Mãe e o
discípulo que Ele amava, disse à Mãe: “Mulher, eis o teu filho!”.
Depois, disse ao discípulo: “Eis a tua Mãe!”. E, desde aquela hora,
o discípulo acolheu-a em sua casa.
Depois disso, Jesus, sabendo que tudo se consumara, para se
cumprir totalmente a Escritura, disse: ”Tenho sede!”.
Havia ali uma vasilha cheia de vinagre. Então, ensopando no
vinagre uma esponja fixada num ramo de hissopo, chegaram-lha à
boca. Quando tomou o vinagre, Jesus disse: “Tudo está
consumado.”. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito.»
(Jo 19, 16.25-30)
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És chamado à Luz!!

PRECÓNIO PASCAL (Forma breve)
Exulte de alegria a multidão dos Anjos,
exultem as assembleias celestes,
ressoem hinos de glória,
para anunciar o triunfo de tão grande Rei.
Rejubile também a terra,
inundada por tão grande claridade,
porque a luz de Cristo, o Rei eterno,
dissipa as trevas de todo o mundo.
Alegre-se a Igreja, nossa mãe,
adornada com os fulgores de tão grande
luz,
e ressoem neste templo as aclamações do
povo de Deus.
(…)
Celebramos hoje as festas da Páscoa,
em que é imolado o verdadeiro Cordeiro,
cujo Sangue consagra as portas dos fiéis.
Esta é a noite,
em que libertastes do cativeiro do Egipto

os filhos de Israel, nossos pais,
e os fizestes atravessar a pé enxuto o Mar Vermelho.
Esta é a noite,
em que a coluna de fogo dissipou as trevas do pecado.
Esta é a noite,
que liberta das trevas do pecado e da corrupção do mundo
aqueles que hoje por toda a terra creem em Cristo,
noite que os restitui à graça
e os reúne na comunhão dos Santos.



Esta é a noite,
em que Cristo, quebrando as cadeias da morte,
Se levanta glorioso do túmulo.
Oh admirável condescendência da vossa graça!
Oh incomparável predileção do vosso amor!
Para resgatar o escravo entregastes o Filho.
Oh necessário pecado de Adão,
que foi destruído pela morte de Cristo!
Oh ditosa culpa,
que nos mereceu tão grande Redentor!
Esta noite santa afugenta os crimes, lava as culpas;
restitui a inocência aos pecadores, dá alegria aos tristes.
Oh noite ditosa,
em que o céu se une à terra,
em que o homem se encontra com Deus!
Nesta noite de graça,
aceitai, Pai santo, este sacrifício vespertino de louvor,
que, na oblação deste círio,
pelas mãos dos seus ministros Vos apresenta a santa Igreja.
Nós Vos pedimos, Senhor,
que este círio, consagrado ao vosso nome,
arda incessantemente para dissipar as trevas da noite;
e, subindo para Vós como suave perfume,
junte a sua claridade à das estrelas do céu.
Que ele brilhe ainda quando se levantar o astro da manhã,
aquele astro que não tem ocaso,
Jesus Cristo vosso Filho,
que, ressuscitando de entre os mortos,
iluminou o género humano com a sua luz e a sua paz
e vive glorioso pelos séculos dos séculos.
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”Ele devia ressuscitar dos mortos”

«No primeiro dia da semana, Maria Madalena
foi ao túmulo de Jesus, bem de madrugada,
quando ainda estava escuro, e viu que a pedra
tinha sido retirada do túmulo. Então ela saiu
correndo e foi encontrar Simão Pedro e o
outro discípulo, aquele que Jesus amava, e lhes
disse: 'Tiraram o Senhor do túmulo, e não
sabemos onde o colocaram.' Saíram, então,
Pedro e o outro discípulo e foram ao túmulo.
Os dois corriam juntos, mas o outro discípulo

correu mais depressa que Pedro e chegou primeiro ao túmulo.
Olhando para dentro, viu as faixas de linho no chão, mas não
entrou. Chegou também Simão Pedro, que vinha correndo atrás, e
entrou no túmulo. Viu as faixas de linho deitadas no chão e o
pano que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não posto com as
faixas, mas enrolado num lugar à parte. Então entrou também o
outro discípulo, que tinha chegado primeiro ao túmulo. Ele viu, e
acreditou. De facto, eles ainda não tinham compreendido a
Escritura, segundo a qual ele devia ressuscitar dos mortos.»
(Jo 20, 1-9)
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Recomeçar sempre!



do Panamá para Lisboaum desafioparte III



Jornadas Mundiais da Juventude ‐ 2019 e 2022



Discurso do Santo Padre aos jovens na
Vigília da Jornada Mundial da Juventude

26 de janeiro de 2019















Homilia do Papa Francisco na Jornada
Mundial da Juventude

26 de janeiro de 2019













‘Preparem‐nas bem’
In Voz da Verdade



OS JOVENS NÃO SÃO O FUTURO





Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa



Próximas Atividades da Família Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa



Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos




